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Bancos
 Privados

avançosMais

Os bancários deram mais 
uma vez mostra da sua 
capacidade de mobili-
zação e organização e, 

na maior greve dos últimos anos, 
que durou 21 dias e fechou mais de 
9 mil agências em todo o país, ar-
rancaram conquistas significativas, 
como aumento aumento real pelo 
oitavo ano consecutivo. 

O acordo 2011/2012, assinado 
no dia 21 de outubro, garante, além 
do aumento real pelo oitavo ano 
consecutivo, valorização do piso 
(veja gráfico), aumento dos valores 
de distribuição da Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR), proíbe o 
transporte de valores por bancários, 
ranqueamento dos funcionários, 
prevê a apresentação semestral de 

estatísticas nacionais sobre assaltos 
e ataques na Comissão Bipartite de 
Segurança Bancária. 

“Nossa campanha é por em-
prego decente, o que significa 
que vai além da luta por avanços 
nas cláusulas econômicas. É tam-
bém por melhores condições de 
trabalho, o que incluie mais se-
gurança para os bancários”, co-
menta Rodrigo Britto, presidente 
do Sindicato. “E nesse sentido a 
Campanha Nacional 2011 trouxe 
resultados expressivos para o con-
junto da categoria, principalmente 
se levarmos em conta o cenário 
adverso que os trabalhadores en-
frentaram, de ameaça de cortes 
de pontos, e da forte campanha 
do governo, dos bancos e da mí-

dia contra a concessão de reajuste 
salarial”, acrescentou. 

Pelo segundo ano consecutivo, 
os bancários conseguiram reajuste 
maior nos pisos, uma das princi-
pais reivindicações da categoria na 
Campanha deste ano. A valoriza-
ção chega a 12%, representando 
aumento real de 4,3%. No acu-
mulado entre 2004 e 2011, o piso 
teve crescimento de 31,7% acima 
da inflação, recompondo o salário 
de ingresso da categoria. O reajus-
te maior tem impacto positivo para 
escriturários, caixas, tesoureiros e 
primeiros comissionados.

O teto da PLR adicional também 
subiu, com a distribuição de 2% do 
lucro líquido anual entre todos os 
empregados, sendo o teto de R$ 
2.800 - valor que cresceu 16,66% 
em relação a 2010. Esse montante 
é pago sem desconto dos programas 
próprios de remuneração. 

Pagamento da PLR
Os bancos já depositaram a 

primeira parcela da regra básica 
da PLR (que corresponde a 54% 
do salário mais um valor fixo de R$ 
840, com limite de R$ 4.696,37) e 
a primeira parte da PLR adicional, 
que corresponde à distribuição de 
2% do lucro líquido do primeiro 
semestre de 2011 entre todos os 
empregados com limite individual 
de até R$ 1.400. 

A segunda parte da regra bási-
ca e da parcela adicional deverá ser 
paga até março de 2012.

Dias parados 
Apesar da ameaça dos bancos, 

os bancários conquistaram o não 
desconto dos dias parados. A com-
pensação vai até o dia 15 de de-
zembro, de segunda a sexta-feira 
(exceto feriados), em no máximo 
duas horas por dia. Não será des-
contado nenhum dia da greve en-
tre os dias 27 de setembro e 17 de 
outubro. Eventual saldo após esse 
período será anistiado.

Aviso prévio  
proporcional

Outra conquista: nova cláusula 
na convenção coletiva indeniza o 
trabalhador por um período maior 
e torna mais caro aos bancos de-
mitir. A mudança no aviso prévio 
proporcional está acima do que 
determina a nova legislação sobre 
o tema (Lei 12.506, de 11 de outu-
bro de 2011), que prevê aumento 
do tempo de concessão de aviso 
prévio nas demissões sem justa 
causa, com acréscimo de três dias 
a cada ano de serviço, limitado ao 
máximo de 90 dias. Para os bancá-
rios, o limite será de 120 dias e o 
aviso é indenizado.
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Contrariando todo um ce-
nário adverso – a crise fi-
nanceira internacional e o 
discurso do governo e dos 

bancos contra o aumento de salários 
–, os bancários garantiram reajuste 
salarial de 9%, com aumento real, 
valorização dos pisos, PLR maior, 
além de itens relacionados à saúde e à 
segurança. Todas essas conquistas só 
foram possíveis graças à luta e mobili-
zação da categoria ao longo da Cam-
panha Nacional 2011, reforçadas pela 
organização, planejamento, estraté-

Contribuição assistencial garante a mobilização e continuidade da luta
gia e infraestrutura, que despendem 
grande investimento do Sindicato.

Os investimentos efetuados na 
Campanha Nacional deste ano, en-
tre os quais se inclui a realização de 
todos os congressos locais e nacio-
nais, além dos 21 dias de greve, são 
cobertos pela contribuição assisten-
cial, uma das verbas que sustentam 
a atuação sindical e custeiam as des-
pesas específicas com as campanhas 
salariais realizadas anualmente.

A contribuição assistencial foi 
aprovada previamente em assem-

bleia geral da categoria após o Con-
gresso do Sindicato, realizado em ju-
lho, dando uma autonomia à direção 
da entidade para não poupar esfor-
ços para fazer o enfrentamento com 
o poderio econômico dos bancos.

O percentual da contribuição 
neste ano será de 1% (um por cen-
to) sobre o salário bruto. A contri-
buição será recolhida de todos os 
bancários, sindicalizados ou não, de 
bancos públicos e privados.

Muito antes da greve, o Sindicato 
organizou diversas atividades, entre 

reuniões nos locais de trabalho, as-
sembleias, encontros de delegados e 
seminários por segmentos de bancos, 
o Congresso do Sindicato, além de 
enviar delegados à 13ª Conferência 
Nacional dos Bancários em julho, em 
São Paulo, e ao 22º Congresso dos 
Funcionários do Banco do Brasil e ao 
27º Conecef, também em São Paulo.

Investimentos
Além disso, houve investimen-

tos significativos para montar a in-
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Contribuição assistencial garante a mobilização e continuidade da luta
fraestrutura e organização da gre-
ve e de atividades de campanha, 
como aluguel de equipamentos de 
som, comunicação, palco, banhei-
ros químicos, tendas, veículos de 
transporte, contratação de pres-
tadores de serviços e de mensa-
geiros, marmitas, gráfica, alimen-
tação, combustível, bem como 
material de divulgação e propa-
ganda para a categoria e para es-
clarecimento da população, como 
anúncios nas emissoras de rádio 
e TV. E também faixas, adesivos 

variados, cartazes, balões, panfle-
tos, jornais, carros e caminhões de 
som e músicos para ações de con-
vencimento e manifestações.

“Para enfrentar os bancos, que 
integram um dos setores mais for-
tes da economia, é preciso investir 
em organização, planejamento, 
estratégia e infraestrutura. O ban-
cário que é consciente e sabe dos 
gastos que envolvem uma Campa-
nha Nacional certamente vai auto-
rizar a contribuição sindical para 
fortalecer ainda mais nossa luta, 

que é diária”, afirma o presidente 
do Sindicato, Rodrigo Britto.

Oposição à contribuição
Os acordos 2011/2012 preve-

em a realização do desconto assis-
tencial nas cláusulas 53ª da CCT; 
50ª do BB; 33ª da Caixa; e 60ª do 
BRB.

Os bancários que queiram 
fazer o pedido de oposição à co-
brança devem comparecer pes-
soalmente à sede do Sindicato 

(SHCS EQ 314/315 Bloco A) no 
período de 1º a 16 de novembro, 
das 9h às 18h, munidos obrigato-
riamente de crachá. Além disso, 
deverá entregar uma carta, em 
duas vias, se opondo à contribui-
ção, na qual conste nome com-
pleto, banco, matrícula funcional 
com dígito, prefixo da lotação e 
o nome da dependência. Esses 
dados são exigidos pelo próprio 
banco e são de responsabilidade 
do requerente. Não será aceita 
solicitação por terceiros.

A força da mobilização
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A maioria das agências de 
bancos públicos e priva-
dos do Distrito Federal 
ficou fechada nos 21 dias 

de greve. O Sindicato organizou 
uma série de atividades para inten-
sificar a mobilização. 

No início da terceira semana 
da greve nacional dos bancários, 
10 de outubro, o presidente do 
Sindicato, Rodrigo Britto, e o dire-
tor Edmilson Lacerda ficaram acor-
rentados à agência do Bradesco do 
Setor Comercial Sul para pres-
sionar os bancos a retomarem as 
negociações e apresentarem uma 
nova proposta, que pusesse fim à 
paralisação. Além de acorrentados, 
eles montaram acampamento no 
local e permaneceram em vigília no 
local durante a noite.

“O Bradesco é símbolo da 
exploração do sistema financeiro 
nacional e a manifestação foi or-
ganizada para chamar a atenção da 
sociedade para essa realidade, além 
de pressionar para que os ban-
cos retomassem as negociações”, 
lembra o presidente do Sindicato, 
Rodrigo Britto, lembrando que foi 
grande o número de agências do 
Bradesco paradas durante a greve, 
numa clara demonstração de indig-
nação dos funcionários para com a 
postura de descaso dos bancos du-
rante o processo negocial. 

Mobilização forte e crescente

O movimento sindical enca-
minhou uma carta ao Santander 
cobrando o agendamento da 
negociação do Acordo Coletivo 
de Trabalho Aditivo. O banco se 
comprometeu em retomar as ne-
gociações após o encerramento 
da Campanha Nacional 2011. O 
texto também solicita a continui-
dade da discussão do Programa 

Bancários do Santander cobram retomada 
das negociações para acordo aditivo 

de Participação nos Resultados 
do Santander (PPRS 2011).

“Esperamos que o Santander 
agende a negociação o mais rápi-
do possível, uma vez que o acor-
do, que tem validade de dois anos, 
está vencido desde 30 de agosto”, 
afirma a secretária de Imprensa do 
Sindicato, Rosane Alaby, que tam-
bém é funcionária do Santander. 

Os trabalhadores do Santan-
der são os únicos, entre os ban-
cos privados, a possuir acordo 
suplementar à Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT). Entre as 
conquistas do aditivo está a ga-
rantia de duas mil bolsas auxílio-
educação aos trabalhadores com 
ao menos quatro meses de traba-
lho e cursando a primeira gradua-

ção. Outra cláusula social impor-
tante é a garantia às funcionárias 
com filho de até 9 meses de ida-
de a dois descansos especiais du-
rante a jornada, que podem ser 
trocados por 10 dias corridos de 
licença a serem usufruídos na se-
quência da licença-maternidade, 
pelo pai ou mãe, caso ambos se-
jam funcionários.

Na mesma semana, a Fede-
ração Nacional dos Bancos (Fe-
naban) retomou as negociações 
com o Comando Nacional dos 
Bancários. “Não cedemos à in-
transigência dos patrões, que não 
negociavam e, não bastasse isso, 
ainda recorreram ao uso de inter-
ditos proibitórios para tentar mi-
nar a mobilização dos bancários”, 
ressalta Edmilson Lacerda, diretor 
do Sindicato. Alguns bancos usa-
ram de postura antissindicais utili-
zando interditos proibitórios para 
tentar atrapalhar a mobilização, 
mas a categoria continuou firme 

até conseguir uma proposta posi-
tiva nas negociações. 

A forte adesão da categoria 
mobilizou cerca de 90% dos ban-
cários, tanto das agências quanto 
dos prédios administrativos du-
rante a greve. Em todo o país, de 
acordo com balanço da Contraf-
CUT, os bancários paralisaram uma 
média de 9 mil agências e vários 
centros administrativos de bancos 
públicos e privados.

No dia 7 de outubro, os traba-
lhadores organizaram um churras-
co em frente à agência do Brades-
co do SCS, mais conhecida como 

Bradescão, em protesto contra 
a falta de propostas dos bancos. 
A população que passava no local 
também apoiou a manifestação da 
categoria em torno da campanha 
por emprego decente e com me-
lhores condições de trabalho.

“O churrasco representou a 
insatisfação com o silêncio da Fe-
naban que só retomou as negocia-
ções na terceira semana de greve, 
isso prejudicou não só os bancá-
rios, mas toda a população. A culpa 
da greve não foi dos trabalhadores 
e sim dos patrões”, afirma o dire-
tor do Sindicato José Garcia.
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